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Tipos de Impactos: 
( ) sociais ( ) tecnológicos ( X) econômicos ( ) culturais ( ) outros: ambientais 

Áreas Temáticas da Extensão: 
{ ) 1. Comunicação 

{ ) 2. Cultura 

{ ) 3. Direitos humanos e justiça 

{ ) 4. Educação 

{X) 5. Meio ambiente 

( ) 6. Saúde 

() 7. Tecnologia e produção 

( ) 8. Trabalho 

Objetivos de Desenvolvimento sustentável (ODS) da ONU impactados 

{ ) 1. Erradicação da pobreza 
( ) 2. Fome zero e agricultura sustentável 
( ) 3. Saúde e Bem-estar 
( ) 4. Educação de qualidade 
( ) 5. Igualdade de Gênero 
{ ) 6. Água potável e Saneamento 
{) 7. Energia Acessível e Limpa 
{ ) 8. Trabalho decente e crescimento econômico 
{ ) 9. Indústria, Inovação e Infraestrutura 

( ) 10. Redução das desigualdades 
(X) 11. Cidades e comunidades sustentáveis
( ) 12. Consumo e produção responsáveis
(X) 13. Ação contra a mudança global do clima
( ) 14. Vida na água
( X ) 15. Vida terrestre
( ) 16. Paz, justiça e instituições eficazes
() 17. Parcerias e meios de implementação

Impactos sociais, tecnológicos, econômicos e culturais 

Os resultados da pesquisa sobre a flora cavernícola no Parque Estadual do lbitipoca 
(PEIB) mostraram impactos sociais, tecnológicos, econômicos e culturais relevantes, 
sobretudo em potencial, dada a singularidade dos ecossistemas estudados e a escassez 
de estudos semelhantes em áreas tropicais. A investigação contribui para a 
conscientização sobre a biodiversidade subterrânea e reforça a importância da 
conservação dos ecossistemas cavernícolas, promovendo a educação ambiental entre 
as comunidades locais e os visitantes do PEIB. O trabalho está diretamente alinhado à 
área temática de meio ambiente da Política Nacional de Extensão, incentivando a 
valorização cultural e ambiental do território. Os dados gerados são essenciais para 
embasar políticas públicas e estratégias de manejo sustentável das cavernas, com 
potencial de atrair investimentos voltados ao ecoturismo responsável e à geração de 
renda local. Além disso, a proteção das cavernas e das comunidades vegetais associadas 
fortalece os serviços ecossistêmicos, beneficiando atividades como agricultura e turismo 
na região. Os resultados estão em consonância com diversos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030, incluindo o ODS 15 (Vida 
Terrestre), ao promover a conservação da biodiversidade, e o ODS 13 (Ação contra a 




